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Reação de genotipos de soja ao mildio. Pereira, I. M. , Blum, l. E. B.,
Guimarães, l. S., Nobre, S. D., Gilioli, J. l., Sena, M. c.. Dutra, J. B.,
Santos, M. R., lopes, l. F., & Freitas, l. F. - UnB, Fitopatologia, 70910-
900, Brasilia, DF; impereira@unb.br. Reaction of soybean genotypes to
downy-mildew.

o míldio (Peronospora manshurica) da soja (G/ycine max) encontra-se
entre as doenças da soja que geralmente causam pouco prejuízo ao
produtor. Mas, um significativo aumento na sua ocorrência vem sendo
observado em condições de campo, devido principalmente a não
existência de estratégias de controle apropriadas. Este trabalho teve
como objetivo avaliar no campo 16 genótipos quanto à reação ao míldio.
Os experimentos foram realizados em Cristalina, GO, em um
delineamento em blocos ao acaso com 16 tratamentos e oito repetições.
Montaram-se três experimentos [(a) 9/9/04; (b) 21/10/04 e (c)
16/11/04] igualmente delineados. Para quantlficação do número de
lesões pôr folha foram coletados seis trifoliolos/parcela, e realizaram-se
cinco avaliações/experimento. Os genótipos com menor número médio de
lesões por trifoliolo foram o GTOl-404 [(a) 16, (b) 13, (c) 16] e A7002
[(a) 25,(b) 13, (c) 8] e aqueles com maior número médio de lesões
foram GTOl-450 [(a) 46, (b) 36, (c) 14] e GTOl-418 [(a) 27, (b) 14, (c)
23].

• Autores 1, 3, 4 e 8 - Pós-graduação; Autor 2 - Professor, Bolsista CNPq;
Autor 5 - Genética Tropical, Cristalina, GO; Demais autores - Graduação.

Reação de genótipos de videira a epidemias espontâneas de oídio
(Uncinu/a necator), nas condições do semi-árido nordestin~ r

Cabral, C. P., Nunes, Y. R., Rodrigues, G. t.. Costa, A. V. S., Costa, F. M.,
Azevedo, A. &. -~;. • - CP 23, 56300-970, Petrolina, PE;
daniela@cpatsa.embrapã.br. Grapevine genotype reaction to powdery
mildew in the brazilian semi-arid.

A região do Submédio São Francisco é responsável por 95% das
exportações brasileiras de uva fina de mesa, possuindo o único clima
serni-árido tropical do mundo. Esta particularidade toma importante a
avaliação da resistência de diferentes genótipos de videira em condições
de campo na região. As reações de 34 acessos de Vitis spp., presentes na
coleção da Estação Experimental de Bebedouro da Embrapa Semi-Árido, a
epidemias espontâneas de oídio foram avaliadas em três ciclos produtivos
consecutivos, entre 2002 e 2003. Quatro plantas de cada acesso foram
marcadas. Folhas, ramos e cachos foram avaliados durante a fase de
enchimento de bagas nos dois primeiros ciclos e durante todo o ciclo na •
terceira avaliação, determinando-se incidência e severidade da doença, e
área abaixo da curva de progresso da doença. As médias das variáveis
para cada acesso foram submetidas a uma análise multivariada, usando o
programa GENES. Os acessos que apresentaram resistência à doença
foram Tampa, Blue lake, V. smafliana e V. candicans, Mars, Seyve Villard
20365 e Seyve Villard 12375 . Dos materiais moderadamente resistentes
destacam-se Al118, Stover e liberti. Alguns destes genótipos já estão
sendo utilizados como genitores no programa de melhoramento de uva
de mesa da Embrapa Semi-Árido.

569
Reação de progênies de Capsicum spp. a Colletotrichum sp., agente
causal da antracnose das solanáceas. Pereira, M. J. Z. , Junior, N. S.,
Sussel, A. A., & da Costa, C. P. - ESAlQ/USP, 13418-900, Piracicaba, SP;
mjzpereira@yahoo.com.br. Reaction of progenies of Capsicum spp. to
Colletotrichum sp., causal agent of anthracnose.

o controle da antracnose usando resistência genética é altamente
desejável. O objetivo deste trabalho foi (i) avaliar a reação à antracnose
das progênies F3~C1 de C. annuum x C. chinense (PBC 932-resistente) x
C. annuum e F2RC2 de [(C. annuum x C. chinense-PBC 932) x C.
annuum] x C. annuum. O inóculo foi constituído por uma suspensão com
106 conidics/ml., provenientes de 5 isolados diferentes. Os frutos foram
inoculados pela deposição de uma gota de 20 microlitros da suspensão na
sua parte mediana, ferindo-os em seguida com açulna entomológica.
Para as progênies que não expressaram lesões da antracnose foi
realizado o avanço de geração, obtendo-se as progênies F4RC1 e F3RC2.
Estas foram avaliadas em plântulas, por meio de inoculação no estádio de
primeira folha verdadeira expandida. As plântulas foram mantidas em
câmara úmida por 24 horas antes e 72 horas após a inoculação, em sala
climatizada com temperatura de 26 +/- 2°C e fotoperíodo de 12 horas.
Constatou-se variabilidade para a reação à antracnose nestas populações,
contudo, a severidade média da doença foi menor, sugerindo a
possibilidade de obtenção cultivares de pimentas e pimentões resistentes
à antracnose.

S 150

566
Reação de çenónpos de soja ao oídio (Erysiphe diffusa) em cultivo
protegido. Nobre, S. D. r Blum, l. E., Guimarães, l. S., Pereira, I. M., &
Gilioli, J. l. Univ. de Brasília, 70910-900, Brasília, DF;
delduque@gmail.com. Reaction of soybean genotypes to powdery mildew
(Erysiphe diffusa).

O oídio (Erysiphe diffusa) da soja (G/ycine max) apresenta distribuição
mundial e é uma doença muito comum em plantas cultivadas em casa de
vegetação e no campo de produção. O fungo permanece associado com a
cultura durante muitos anos antes de começar a causar prejuízos
mensuráveis. Com o objetivo de avaliar a resistência ao oídio da soja em
casa-de-vegetação, vinte genótipos (Empresa Genética Tropical,
Cristalina-GO) foram semeados em vasos com dois litros de solo
esterilizado e fertilizado (100g de NPK - 10-10-10). A inoculação do
patógeno se deu naturalmente. Após o surgimento dos primeiros
sintomas foram realizadas avaliações de dois em dois dias com objetivo
de acompanhar o progresso da doença. A área foliar afetada foi estimada
para cada um dos genótipos com a utilização de um programa específico
para este fim denominado ImageJ. Na avaliação ao décimo dia diferenças
na resistência dos genótipos foram observadas, entre os mais resistentes
estão: GTOl-439, GTOl-417, GTOl-404, GTOl-460, GTOl-424 e GT01-
298. Ao 600 dia destacaram-se como genótipos resistentes: GTOl-467 e
GT01-1l2. As curvas de progresso da doença apresentaram, em geral,
tendência exponencial.

568
Reação de linhagens de melão Gália a Sphareotheca fu/iginia. Mesquita,
l. X. , Nunes, G. H., Santos-Júnior, H. Medeiros, E. V., Fernandes, P. l.,
& Sales-Junior, R. ESAM, C.P.137, 59625-900, Mossoró, RN;
luluzinhaesam@hotmail.com. Reaction of lines of gália melons to
Sphaerotheca fu/iginea .

O oídio, causado pelo fungo Sphareotheca fuliginia, é uma das principais
enfermidades foliares da cultura do meloeiro, reduzindo a produtividade e
a qualidade dos frutos. Uma alternativa viável é o uso de cultivares com
resistência genética. Com o objetivo de avaliar a reação de 144 linhagens
de melão Gália ao fungo S. fu/iginia foram conduzidos dois experimentos
nos municípios de Mossoró e Baraúna no delineamento látice simples. A
parcela foi constituída por duas linhas de cinco metros com 0,5 m entre
plantas. Avaliou-se a severidade da doença conforme uma escala de
notas de 1 a 5 ao nível de planta. Observou-se diferenças entre as
linhagens nos dois locais e na análise conjunta. Não se detectou interação
linhagens x municípios. As herdabilidades foram superiores a 0,60,
ratificando a variabilidade entre as linhagens. A seleção de 35% das
linhagens proporcionou ganhos genéticos superiores a 16% nos dois
locais e na média dos locais, indicando ser possível ampliar a resistência
genética ao fungo.

570
Reação varietal de alface a Thielaviopsis besicole, Teixeira, l. D. , Sala, F.
c., Costa, C. P., & Kimati, H. Rua João Sampaio, 749, 13416-383,
Piracicaba, SP; lilianeddteixeira@yahoo.com.br. lettuce varietal reaction
to Thielaviopsis basicola.

A alface é a hortaliça folhosa mais comercializada no Brasil. Seu cultivo é
drasticamente afetado pelo fungo T. besicote. Este trabalho visou
determinar a reação de cultivares de alface ao patógeno. No primeiro
'ensaio, empregou-se o delineamento experimental inteiramente
casualizado, em esquema fatorial 13 x 2, com 13 cultivares, com e sem
inoculação (isolado ll), com 4 repetições. Mudas foram transplantadas
para bandejas de 128 células preenchidas com 1/3 de substrato
colonizado com 7,5 x 105 conídios / g de substrato. Após o transplante,
adicionou-se 3 mL de suspensão de 2 x 106 conídios / mL à região do
colo das mudas. No segundo ensaio, mudas foram transplantadas para
vasos plásticos de 1 l. O delineamento experimental foi o inteiramente ao
acaso, em esquema fatorial 6 x 3, com 6 cultivares e 3 tipos de inóculo:
sem inóculo, isolado A2 e isolado CH, com cinco repetições. Avaliou-se: o
comprimento das plantas e a severidade da doença, através de uma
escala de notas de 1 a 5. As cultivares do tipo lisa foram suscetíveis e as
do tipo crespa, resistentes, exceto Verônica. Entre as do tipo americana,
Invade r, Classic e Lucy Brown foram suscetíveis e Warrior, Raider e
Mohawk, resistentes ao patógeno.
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